
CRISE NO STF

Subsídios à
gasolina e 
ao diesel são
ampliados 

ALTA DO PETRÓLEO

Após a recente disparada no
preço internacional do petró-
leo, o governo federal ampliou
ontem as medidas para conter
a alta dos combustíveis no Bra-
sil. As novas ações reduzem em
R$ 0,63 por litro os tributos so-
bre a gasolina e autorizam uma
subvenção inicial de R$ 1 por li-
tro de diesel. As medidas foram
anunciadas por meio de um de-
creto e de uma medida provisó-
ria assinados ontem. A estraté-
gia substitui e amplia a política
de subsídios adotada anterior-
mente para tentar reduzir o im-
pacto da disparada das cota-
ções internacionais sobre os
preços domésticos. A medida
provisória assinada pelo gover-
no autoriza a União a conceder
subvenção econômica a produ-
tores e importadores de óleo
diesel de uso rodoviário en-
quanto persistir a instabilidade
na oferta de combustíveis rela-
cionada aos conflitos geopolíti-
cos. O desconto será aplicado
diretamente ao preço de venda
do combustível. Os agentes que
aderirem ao programa deverão
registrar o abatimento na nota
fiscal. O valor inicial da subven-
ção será de R$ 1 por litro, mas
poderá ser modificado pelo Mi-
nistério da Fazenda, de acordo
com as condições do mercado e
a disponibilidade de recursos.
A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) ficará responsável
pela habilitação dos participan-
tes, pelo acompanhamento dos
preços e pelo pagamento da
subvenção. PÁGINA 2

Lavajatista, Fachin alivia para
Mendonça e penaliza Moraes

Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) receberam com alívio as
decisões tomadas por Edson Fachin. Havia na Corte apreensão para que
o presidente tomasse as rédeas da crise, na tentativa de solucionar o im-
passe criado por diferentes decisões individuais. Na avaliação de um mi-
nistro, as medidas adotadas ontem, "amenizam" a guerra interna no tri-
bunal - mas a confusão ainda estaria longe de ser solucionada. Fachin

pautou para a próxima terça-feira, o julgamento do pedido de André
Mendonça para abertura de investigação contra Alexandre de Moraes.  A
expectativa é que a sessão seja palco de bate-boca entre os ministros. As
decisões de Fachin agradaram mais a ala ligada a Mendonça do que o
grupo de Moraes. Além de agendar o julgamento do pedido contra Mo-
raes, Fachin retirou dele a relatoria do inquérito das fake news. PÁGINA 6

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) defendeu, ontem, a
“quebra completa do sigilo das investigações de todos os envolvidos
no caso Master”. Lula classificou a investigação como “o maior crime
financeiro da história do Brasil”. A fala do presidente ocorre em meio
a uma grave crise entre ministros do Supremo Tribunal Federal (STF)
envolvendo decisões relacionadas às investigações do caso Master e
do ex-banqueiro Daniel Vorcaro.  Em publicação nas redes sociais,

Lula pediu que a medida seja tomada de forma “urgente". "O povo
brasileiro precisa de explicações e medidas imediatas para enfrentar a
crise institucional que tomou conta do Poder Judiciário", afirmou. O
presidente cobrou transparência e criticou vazamentos seletivos que
impactam a disputa eleitoral. Ele argumentou que a quebra do sigilo
das investigações deve ser completa, "seja quem for, doa a quem
doer". "O Brasil precisa saber a verdade", encerra a nota. PÁGINA 7

ESCÂNDALO FINANCEIRO

AMCHAM

Lula pede quebra completa de sigilo
do caso Master ‘doa a quem doer’

Em agosto, as exportações brasileiras aos Estados Unidos cresce-
ram 12,1% em valor na comparação com o mesmo mês de 2025, se-
gundo o Monitor do Comércio Brasil-EUA, elaborado pela Am-
cham Brasil com base em dados do Comexstat. O avanço, porém,
foi acompanhado por queda de 17,3% na quantidade exportada,
que atingiu o menor nível para um mês de agosto desde 2021. "O
crescimento em valor foi sustentado pelo aumento dos preços mé-
dios, embora produtos como carne bovina, semimanufaturados de

ferro ou aço, aeronaves e café também tenham registrado altas rele-
vantes em quantidade", aponta a Câmara de Comércio norte-ame-
ricana em nota. A entidade destaca que o desempenho mensal já
foi impactado pelas tarifas adicionais de 40% e 50%, impostas pelos
EUA a partir de agosto do ano passado. Apesar do crescimento do
valor dos embarques em igual mês deste ano, os produtos atual-
mente sujeitos às sobretaxas mais elevadas, de 25% a 37,5%, regis-
traram queda de 10,5%, observa a Amcham. PÁGINA 3

Exportações aos EUA sobem 12,1% em agostoRubio fala 
em montar 
base dos EUA 
na Colômbia
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Rio recebe
base da Força
do SUS para
conter El Niño
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Conflito entre Arábia
Saudita e Houthis 
tem ataques no Iêmen 

CIDADES SAUDITAS

MATHEUS ANDRADE/AE

A coalizão liderada pela
Arábia Saudita que atua no Iê-
men afirmou ontem, que os
Houthis atacaram as cidades
sauditas de Khamis Mushait,
Abha e Jazan com mísseis ba-
lísticos e drones. Segundo o
jornal saudita Al Arabiya, a
ofensiva deixou 73 feridos no
país além da destruição de
edificações, incluindo ligadas
ao petróleo.

Na terça-feira, o ministro
das Relações Exteriores da
Arábia Saudita, Faisal bin Far-
han, disse que o país não hesi-
taria em se defender contra
quaisquer ataques, enfatizan-
do que usaria todos os meios
disponíveis para proteger os
seus interesses, mantendo ao
mesmo tempo a porta aberta
para soluções diplomáticas no
trato com os Houthis. Ele afir-
mou que a Arábia Saudita "não
hesitará em apoiar o que serve
os interesses do Iêmen e da re-
gião", enfatizando que usaria
todos os meios disponíveis pa-
ra proteger os seus interesses e
defender-se contra ataques.

Ele afirmou que o governo
do Iêmen reconhecido inter-
nacionalmente havia propor-
cionado uma oportunidade
para negociações responsá-
veis com os houthis, mas que a
milícia preferiu priorizar seus
próprios interesses restritos
em detrimento dos interesses
do Iêmen e de seu povo, se-
gundo o Al Arabiya.

Por parte do governo apoia-
do por Riad, o ministro da De-
fesa do Iêmen, Taher al-Aqili,
afirmou que as forças armadas
continuarão a cumprir seus
deveres nacionais para restau-
rar as instituições do Estado e
pôr fim ao golpe, elogiando "o
elevado moral e as vitórias al-
cançadas pelos heróis" em di-
versas frentes de batalha.

A emissora Al Masirah,
controlada pelos Houthis, ci-
tando o Ministério da Saúde
do grupo, informou que pelo
menos 21 pessoas morreram
em ataques sauditas à provín-
cia de Al Jawf, no Iêmen, nos
últimos dois dias. A Arábia
Saudita não anunciou nem
confirmou a realização de ata-
ques na região.

CERCANDO O BRASIL

Rubio fala em implantação de
base dos EUA na Colômbia
LAÍS ADRIANA/AE

O
Ministério do Co-
mércio da China afir-
mou ontem que "se

opõe firmemente" às acusações
feitas pelos Estados Unidos con-
tra empresas chinesas de inteli-
gência artificial (IA), após ór-
gãos americanos de segurança e
ciberdefesa divulgarem um co-
municado conjunto com reco-
mendações de proteção para
companhias dos EUA.

Segundo a pasta, a alegação
de que empresas chinesas reali-
zariam "destilação em escala in-
dustrial" para adquirir capaci-
dades de modelos avançados
americanos é "sem base e sem
fundamento legal" O ministério
reagiu ao anúncio emitido na
terça-feira pela Agência de Se-
gurança Nacional (NSA) dos
EUA, pela Agência de Segurança
Cibernética e de Infraestrutura
(CISA) e pelo FBI.

Na avaliação chinesa, Was-

hington estaria "politizando e
instrumentalizando" um tema
que, para o setor, é uma prática
técnica comum. O governo afir-
mou que a destilação - técnica
em que modelos "aprendem"
com outros modelos - é utilizada
globalmente, inclusive por em-
presas americanas, e pode me-
lhorar eficiência de aprendizado
e ampliar o acesso aos benefí-
cios da tecnologia, sobretudo
em países em desenvolvimento.

O porta-voz também acusou
os EUA de adotar "duplos pa-
drões", argumentando que mo-
delos chineses de código aberto
são compartilhados internacio-
nalmente, inclusive com empre-
sas americanas, enquanto com-
panhias dos EUA, segundo Pe-
quim, também fazem destilação
de modelos chineses. Ainda as-
sim, diz a nota, os EUA tratariam
a prática como ataque quando
associada à China.

A China criticou ainda o uso
de agências de segurança para

tratar o tema como questão de
segurança nacional, afirmando
que isso interferiria em ativida-
des comerciais e poderia servir
para respaldar termos "injustos"
em contratos de uso, como res-
trições geográficas amplas.

O ministério disse que Pe-
quim está disposta a dialogar
com os EUA em discussões in-
tergovernamentais sobre IA,
mas advertiu que tomará con-
tramedidas caso Washington
use o tema como pretexto para
"suprimir" empresas chinesas. 

ALEGAÇÃO DE CRIME 
O Escritório de Controle de

Ativos Estrangeiros (OFAC, em
inglês) do Departamento do Te-
souro dos EUA sancionou on-
tem, a intitulada "Organização
Criminosa Transnacional" Xin-
bi Guarantee. A plataforma chi-
nesa, segundo o Tesouro, é am-
plamente utilizada por cibercri-
minosos que operam um gran-
de mercado online ilícito de

golpes cibernéticos, fraudes, la-
vagem de dinheiro e outras ati-
vidades criminosas que visam
americanos.

O OFAC também sancionou
duas entidades que apoiam as
operações centrais da Xinbi
Guarantee por meio da provisão
de moeda digital e outros servi-
ços financeiros. A ação foi reali-
zada em coordenação com a
Força-Tarefa de Golpes do De-
partamento de Justiça (SCSF),
que apreendeu nesta quarta-fei-
ra infraestrutura e carteiras de
ativos digitais usadas pela Xinbi.

"Centros de golpes no Sudes-
te Asiático roubam bilhões de
dólares de vítimas americanas a
cada ano", disse o secretário do
Tesouro, Scott Bessent. "O go-
verno Trump está unida em seus
esforços para desmantelar essas
empresas criminosas no exte-
rior, e o Tesouro continuará
usando suas ferramentas para
interromper as redes por trás
dessa fraude flagrante."

Merz acusa partido de extrema-
direita de defender limpeza étnica

O chanceler da Alemanha,
Friedrich Merz, acusou o parti-
do de extrema-direita Alternati-
ve für Deutschland (Alternativa
para a Alemanha) de buscar a
"limpeza étnica" com sua cam-
panha de "remigração", após a
vitória do partido em uma elei-
ção estadual no fim de semana.

Merz afirmou em discurso no
Parlamento alemão que o parti-
do de extrema-direita daria uma
machadada em um dos pilares
da economia alemã com uma
campanha racista de deporta-
ções em massa

"O termo 'remigração' nada
mais é do que um sinônimo para
limpeza étnica baseada na ori-
gem e na cor da pele", disse ele
nesta quarta-feira, 9, sob aplau-
sos dos outros partidos no Bun-
destag, a câmara baixa do parla-
mento.

No primeiro discurso parla-
mentar após a vitória da legenda
de extrema-direita, Merz afir-
mou que o termo "remigração"
nada mais é do que um sinôni-
mo para expulsão baseada em
origem e cor da pele.

Ao responder às interrupções
da bancada da AfD, o chanceler
argumentou que o afastamento
de trabalhadores estrangeiros
paralisaria setores essenciais do
país. Merz declarou que, sem os
imigrantes, hospitais, asilos, co-
mércios e o setor de serviços téc-

nicos perderiam a capacidade
de operação.

Representantes do German
Economic Institute endossaram
a avaliação, apontando que a re-
tirada de mão de obra afeta dire-
tamente regiões que enfrentam

envelhecimento populacional.
A declaração ocorreu em um

ambiente de forte polarização
no Parlamento. A co-líder da
AfD, Alice Weidel, afirmou no
mesmo debate que o eleitorado
"pulverizou" a União Democra-

ta-Cristã (CDU), partido do
chanceler, e declarou que a po-
pulação exige uma mudança na
política de imigração. Em con-
trapartida, integrantes do gover-
no acusaram a AfD de manter li-
gações com o Kremlin e de si-
lenciar diante de investigações
sobre atos de sabotagem e cam-
panhas de desinformação atri-
buídas à Rússia em solo alemão.

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, publi-
cou em sua rede Truth Social
que os eleitores alemães se can-
saram de regras de imigração
"horríveis" e utilizou o termo
"MGGA" (Make Germany Great
Again). Como reação, o governo
alemão adiou um telefonema
entre Merz e Trump. O porta-
voz da chancelaria, Stefan Kor-
nelius, declarou que o adiamen-
to não ocorreu por motivos de
agenda, mas por rejeição a in-
terferências externas na política
do país.

Apesar de ter conquistado 39
das 83 cadeiras do parlamento
de Saxônia-Anhalt, a AfD neces-
sita de mais três assentos para
alcançar a maioria absoluta. O
candidato do partido ao gover-
no local, Ulrich Siegmund, ini-
ciou contatos com parlamenta-
res de outras siglas. No entanto,
as demais legendas mantêm a
posição de não formar coliga-
ções com a AfD.

ALEMANHA
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Trump deu US$ 45 mil a assessora
Natalie Harp de presente de Natal 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, deu
US$ 45 mil (cerca de R$ 228,8
mil na cotação atual) em dinhei-
ro de presente a três assessoras
da Casa Branca, incluindo a as-
sistente executiva Natalie Harp,
conhecida como "impressora
humana".

As informações constam em
declarações financeiras divulga-
das pelo governo americano no
fim da semana passada. A histó-
ria foi noticiada pela primeira
vez na terça-feira, pelo jornal
The Washington Post.

Os pagamentos de US$ 45 mil
foram registrados como "pre-
sentes para as festas de fim de
ano" nos formulários anuais de
declaração financeira dos fun-
cionários. O salário anual de Na-
talie, Margo e Chamberlain é de

US$ 150 mil, enquanto o de
Nauta é de US$ 175 mil, segundo
o relatório de salários da Casa
Branca enviado ao Congresso.

Um funcionário da Casa
Branca, que conversou com a
Associated Press sob condição
de anonimato, disse que Trump
"tem uma prática de longa data
de dar presentes de Natal a pes-
soas de seu círculo, incluindo, às
vezes, funcionários e assessores,
tanto no governo quanto duran-
te seu período no setor privado".

A fonte não informou se ou-
tros integrantes da equipe tam-
bém receberam presentes seme-
lhantes, mas acrescentou que os
valores em dinheiro não estavam
relacionados às "funções oficiais
exercidas pelos funcionários no
governo e, portanto, são total-
mente permitidos pelas normas

legais e éticas aplicáveis".
Natalie está constantemente

ao lado de Trump, é apontada
como "a preferida" do republi-
cano pela imprensa americana e
é conhecida por carregar uma
impressora portátil para impri-
mir reportagens favoráveis e pu-
blicações nas redes sociais para
o presidente, que prefere ler in-
formações importantes no papel
em vez de em uma tela.

Margo trabalha para Trump
desde sua primeira passagem
pela Casa Branca. No primeiro
mandato, ela começou como as-
sistente de imprensa da Casa
Branca e acompanhou o presi-
dente até Palm Beach, na Flóri-
da, para ajudar a administrar
suas operações de comunicação
após ele perder a eleição de 2020
para Joe Biden. Ela voltou à Casa

Branca com Trump após a vitó-
ria dele em 2024.

No início deste ano, Trump
nomeou Chamberlain para inte-
grar a Comissão de Belas-Artes
dos EUA, responsável por super-
visionar o projeto do salão de
baile da Casa Branca.

Nauta, que anteriormente
trabalhou como funcionário
pessoal de Trump, e Carlos De
Oliveira, gerente da propriedade
de Mar-a-Lago, foram acusados
em 2023 de conspirar com o re-
publicano para obstruir uma in-
vestigação do Departamento
Federal de Investigação (FBI, na
sigla em inglês) sobre documen-
tos sigilosos que o presidente le-
vou consigo ao deixar a Casa
Branca após seu primeiro man-
dato. As acusações foram retira-
das em 2024.

CASA BRANCA

No Irã, IRGC 
adverte países a não
colaborarem com EUA 
LAÍS ADRIANA/AE

A Guarda Revolucionária
Islâmica do Irã (IRGC, em in-
glês) alertou países a não cola-
borarem com os Estados Uni-
dos em ataques no Golfo Pér-
sico e no Mar de Omã, sob ris-
co de se tornarem alvos, em
comunicado divulgado nesta
quarta-feira, 9. O alerta acon-
tece após Washington amea-
çar nova ofensiva contra Teerã
e embarcações na região.

Este não é o primeiro alerta
iraniano contra o envolvimen-
to internacional. No mais re-
cente, Teerã alertou a Coreia
do Sul contra qualquer envol-
vimento militar no Estreito de
Ormuz, após Seul sinalizar
que estudava enviar algumas
forças para ajudar na seguran-
ça de navegação da região.

Porta-voz do IRGC, o gene-
ral Hossein Mohebbi disse que

os Estados Unidos não têm ca-
pacidade para manter presen-
ça na região, observando que
o Estreito de Ormuz se tornou
"determinante" para a ordem
global e que o "Irã exerce con-
trole sobre a hidrovia". Mo-
hebbi acrescentou que as For-
ças Armadas iranianas são ca-
pazes de "monitorar, identifi-
car e atacar equipamentos e
embarcações inimigas" em
qualquer parte do estreito.

Segundo ele, novas armas
do Irã permitem ao país atin-
gir navios de guerra america-
nos a longa distância, enquan-
to os EUA sofrem "graves per-
das em termos de pessoal e
equipamento, incluindo efei-
tos psicológicos, o que torna
sua presença militar contínua
na região difícil e dispendio-
sa". "Daremos uma resposta
proporcional e decisiva a
qualquer agressão", disse. 

SOB RISCO

Donald Trump diz que 
guerra com Irã vai
acabar após midterms
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse ontem, que
guerra com o Irã vai acabar
após as eleições de meio de
mandato de novembro e que
os preços da gasolina irão cair
em seguida.

"Pode demorar um pouqui-
nho mais", afirmou ele a re-
pórteres sobre os preços dos
combustíveis a caminho da
Convenção Republicana em
Dallas. "Gasolina vai ficar
abaixo de US$ 2 o galão",
acrescentou.

O republicano reiterou que
não está buscando um acordo

com Teerã, mas que pode ha-
ver uma negociação. "Estou
fazendo muito mais do que
um acordo nuclear; há muitas
questões em pauta", frisou
sem dar mais detalhes. Trump
também comentou que vai
conversar com Israel sobre
sanções impostas pelo Reino
Unido aos assentamentos da
Cisjordânia.

Perguntado à respeito de
uma reunião trilateral entre
ele, Volodymyr Zelensky e Vla-
dimir Putin, o mandatário res-
pondeu: "pode acontecer".
"Tive ótima conversa com Pu-
tin, ele quer fechar um acordo
de paz", disse. 

NOVEMBRO
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Crianças sumidas em
Bacabal podem entrar
em alerta da Interpol

MARANHÃO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

A mãe das crianças desapa-
recidas há mais de oito meses
em Bacabal, no Maranhão, pe-
diu à Polícia Federal (PF) para
incluir Ágatha Isabelly, de 6
anos, e Allan Michael, de 4
anos, na Difusão Amarela da
Organização Internacional de
Polícia Criminal (Interpol).  

Por meio de nota, a PF in-
formou que o pedido foi apre-
sentado ontem pela mãe das
crianças, Clarice Cardoso, e
que será analisado pela insti-
tuição “que adotará os proce-
dimentos necessários para
eventual encaminhamento à
Interpol”.

A Difusão Amarela é um
mecanismo da Interpol - a po-
lícia internacional que repre-
senta 196 países - destinado a
auxiliar na localização de pes-
soas desaparecidas. 

A Polícia Federal esclareceu
que cabe à própria organização
internacional decidir a inclu-
são de nomes em seus alertas.

“Após o encaminhamento
pela autoridade policial com-
petente, cabe à própria Inter-
pol analisar as informações e
decidir sobre a publicação e o
compartilhamento do alerta
com os países membros da or-
ganização”, explicou a PF.

FLÓRIDA 
A mãe das crianças desapa-

recidas, Clarice Cardoso, in-
formou à Agência Brasil que
foi contactada pela Interpol
para identificar se seus filhos
estão no grupo de 163 crianças
resgatadas em uma operação
contra o tráfico de pessoas na

Flórida, nos Estados Unidos,
no final de agosto.  

Nas redes sociais, a advoga-
da da família, Nathaly Moraes,
informou que foi coletado
sangue na Superintendência
da PF em São Luís, também
nesta quarta-feira, para verifi-
car se as informações sanguí-
neas batem com as crianças
encontradas na Flórida.

Até então, a identidade das
crianças de Bacabal ainda não
foi confirmada pelas autorida-
des dos EUA ou da Interpol. A
Polícia Federal também não
confirmou se as crianças ma-
ranhenses estariam entre os
resgatados nos EUA.

Os dois foram vistos pela
última vez em 4 de janeiro, no
Quilombo São Sebastião dos
Pretos, quando foram brincar
em uma área de mata. Não há
suspeitos de envolvidos no de-
saparecimento dos irmãos di-
vulgados até o momento. 

RIO DE JANEIRO 
A família do menino Edson

Davi Silva Almeida, que desa-
pareceu na praia da Barra da
Tijuca, na capital fluminense,
em janeiro de 2024 também
foi contatada pela Interpol.

A mãe do menino, Marize
Araújo, afirmou em suas redes
sociais que compareceu à se-
de da Polícia Federal no Rio de
Janeiro na tarde desta quarta-
feira para fornecer informa-
ções sobre o filho.

Edson Davi tinha 6 anos
quando desapareceu. A Polí-
cia Civil acredita que o meni-
no tenha se afogado no mar.
Mas a família contesta a ver-
são e sustenta que o menino
foi raptado.

CRISE NO STF

Lula pede quebra completa
de sigilo do caso Master 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva de-
fendeu, ontem, a

“quebra completa do sigilo das
investigações de todos os envol-
vidos no caso Master”. Lula clas-
sificou a investigação como “o
maior crime financeiro da histó-
ria do Brasil”. A fala do presi-
dente ocorre em meio a uma
grave crise entre ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF) envolvendo decisões rela-
cionadas às investigações do ca-
so Master e do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro.   

Em publicação nas redes so-
ciais, Lula pediu que a medida
seja tomada de forma “urgente".

"O povo brasileiro precisa de
explicações e medidas imedia-
tas para enfrentar a crise institu-
cional que tomou conta do Po-
der Judiciário", afirmou. 

O presidente cobrou transpa-
rência e criticou vazamentos se-
letivos que impactam a disputa
eleitoral. Ele argumentou que a
quebra do sigilo das investiga-
ções deve ser completa, "seja
quem for, doa a quem doer". 

"O Brasil precisa saber a ver-
dade", encerra a nota. 

ENTENDA A CRISE
A crise no Supremo veio à to-

na com a retirada do sigilo, pelo
ministro André Mendonça, de
relatórios parciais da Operação
Compliance Zero, da qual é re-
lator e que tem como alvo a cor-
rupção de agentes públicos e
fraudes financeiras bilionárias
supostamente praticadas por
Vorcaro.

No material divulgado cons-

tam 52 mensagens que os inves-
tigadores do caso dizem terem
sido enviadas por Vorcaro ao mi-
nistro Alexandre de Moraes. Ne-
las, o ex-banqueiro demonstra
proximidade com o ministro e
aparenta ter encaminhado a ele
um contrato de R$ 131 milhões
entre o Master e o escritório de
advocacia de Viviane Barci de

Moraes, esposa do ministro. 
Até o momento, Moraes nega

qualquer contato com o ex-ban-
queiro. Após divulgação do ma-
terial, o ministro tornou público
um “relatório de inteligência”
da PF segundo o qual Mendon-
ça que sugere direcionamento
contra desafetos políticos na
condução do caso Master. 

Mendonça homologa delação sobre
financiamento do filme Dark Horse
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), homologou ontem a dela-
ção do doleiro Antônio Carlos
Freixo Júnior no âmbito das in-
vestigações sobre repasses de di-
nheiro de Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master, à produção da

cinebiografia Dark Horse, sobre o
ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Freixo Júnior, também co-
nhecido como Mineiro, é apon-
tado como o responsável pelos
repasses de dinheiro ao fundo
Havengate, nos Estados Unidos.
O fundo é gerido por um advoga-
do próximo a Eduardo Bolsona-
ro, ex-deputado federal, filho do

ex-presidente e que atualmente
mora nos Estados Unidos.

O caso envolve também o se-
nador Flávio Bolsonaro, candi-
dato à presidência da República,
que pediu dinheiro a Vorcaro
para, supostamente, financiar o
filme sobre o pai. O senador vem
afirmando que o dinheiro do ex-
banqueiro foi destinado inte-

gralmente à produção do filme.
Eduardo Bolsonaro é conde-

nado por coação no curso do
processo, ao articular o tarifaço
contra as exportações brasilei-
ras para tentar evitar a condena-
ção ex-presidente Jair Bolsonaro
no processo da trama golpista.
Ele nega ter recebido dinheiro
de Vorcaro.

AGORA VAI
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Comissão sobre drogas
pede fim de punitivismo
contra crianças
VITOR ABDALA/ABRASIL

Um relatório divulgado on-
tem pela Comissão Global de
Políticas sobre Drogas ressalta
que crianças e adolescentes são
profundamente afetados pelas
políticas de combate a substân-
cias químicas ilícitas. De acordo
com o documento, leis punitivas
e abordagens de controle das
drogas frequentemente expõem
essas pessoas à prisão.  

Além da privação da liberda-
de, leis punitivistas e aborda-
gens de controle de drogas tam-
bém submetem crianças e ado-
lescentes à violência, negam-
lhes acesso a medicamentos es-
senciais e a serviços de saúde, os
separam de suas famílias, preju-
dicam sua educação e ainda os
tratam como criminosos.

Dados da Organização das
Nações Unidas (ONU), citados
pelo relatório, mostram que, to-
dos os anos, mais de 1 milhão de
crianças e adolescentes são
mantidas sob custódia policial e
410 mil são encarceradas em
prisões e centros de detenção.

No Brasil, por exemplo, 27%
dos cerca de 12 mil adolescen-
tes cumprindo medidas so-
cioeducativas em restrição ou
privação de liberdade, em
2023, estavam encarcerados
por tráfico de drogas.

O relatório da Comissão
Global sobre Drogas destaca
um aumento do percentual de
encarceramento por tráfico de
drogas, destacando que eram
24% em 2020.

O documento, divulgado
nesta quarta-feira, foi baseado
em consultas realizadas com
150 pessoas em 47 países, entre
crianças e jovens, defensores
dos direitos da criança, profis-
sionais de saúde, organizações
da sociedade civil, representan-
tes de governos, autoridades das
Nações Unidas e especialistas

em políticas sobre drogas.
Além da necessidade de

mudança nas políticas puniti-
vistas, a Comissão Global tam-
bém pede que direitos, expe-
riências e vozes de crianças e
adolescentes sejam tornados
visíveis na formulação das po-
líticas sobre drogas.

O relatório destaca que é ne-
cessário fazer reformas urgentes
em quatro áreas. A primeira de-
las seria substituir a privação de
liberdade nos casos de uso, pos-
se ou venda de drogas, por me-
didas de desjudicialização, justi-
ça restaurativa e respostas de
base comunitária.

A segunda medida seria ga-
rantir acesso equitativo a medi-
camentos essenciais sob contro-
le, já que muitas crianças e ado-
lescentes enfrentam sofrimento
desnecessário devido a barrei-
ras regulatórias e sistemas de
saúde frágeis.

Há ainda, segundo o relató-
rio, a necessidade de garantir
acesso a serviços de saúde adap-
tados a crianças e adolescentes,
que sejam baseados em evidên-
cias e capazes de prevenir danos
relacionados ao uso de drogas.

A quarta proposta do relató-
rio é que crianças e jovens recru-
tados ou explorados por redes
de economias ilícitas de drogas
devem ser reconhecidos como
vítimas e não como criminosos.

“Proteger as crianças deve
ser uma das responsabilidades
fundamentais de governos. Mas
as políticas precisam ser avalia-
das pelos seus resultados, não
pela retórica usada para justifi-
cá-las. Durante décadas, políti-
cas punitivas contra as drogas
foram defendidas, em parte,
com base no argumento de que
leis e fiscalização rigorosas são
necessárias para proteger nos-
sas crianças. Mas as evidências
mostram, cada vez mais, um
quadro muito mais complexo.

RELATÓRIO

TANIA REGO/ABRASIL

Comissão da Verdade Indígena
será tema de audiência na Câmara
LETYCIA TREITERO
KAWADA/ABRASIL

Demanda de mais de uma
década dos povos originários, a
criação da Comissão Nacional
Indígena da Verdade (CNIV) se-
rá pauta no Congresso Nacional,
por iniciativa da ex-ministra e
deputada federal Sônia Guajaja-
ra (PSOL-SP). A parlamentar or-
ganizou uma audiência pública
para 17 de novembro na Câmara
dos Deputados, com o objetivo
de avançar na proposta.  

A audiência foi aprovada por
meio do Requerimento nº
86/2026 na Comissão da Ama-
zônia e dos Povos Originários e
Tradicionais. O documento des-
taca a Articulação dos Povos In-
dígenas do Brasil (Apib) como
uma das entidades que vêm rei-
terando a necessidade de se
captar, com a formação da
CNIV, mais elementos que com-
provem ações de despotismo
durante a ditadura militar.

Ao criar a CNIV, o objetivo é
responsabilizar o Estado pelas
violências que cometeu, que as-
sumiram a forma de escraviza-
ção, estupros, envenenamentos,
torturas, remoções dos indíge-
nas de seus territórios, entre ou-
tras. Houve ainda pessoas desa-
parecidas e presas ilegalmente e
com bens culturais destruídos. 

Devem comparecer à au-
diência, além de lideranças in-
dígenas, representantes do po-
der público, do sistema de Jus-
tiça, da sociedade civil e pes-

quisadores. Eles devem apre-
sentar contribuições, amplian-
do a documentação feita pela
Comissão Nacional da Verdade
(CNV), que é reconhecida pelo
movimento indígena mas insu-
ficiente, por conter descrições
dos impactos na vida de dez
povos apenas.

As populações dos Tapayuna,
Parakanã, Araweté, Arara, Pana-
rá, Waimiri-atroari, Cinta-larga,
Xetá, Yanomami e Xavante
equivaliam, somadas, a 3,3%
dos povos identificados na épo-
ca. O levantamento permitiu
que se chegasse a uma estimati-
va de 8.350 indígenas assassina-
dos entre 1964 e 1985. A conta-
gem oficial do Brasil relaciona
305 povos, número que aumen-
ta com os classificados como em
isolamento e é provavelmente
inferior à quantidade real.

ELIMINADOS 
Um dos não indígenas mais

incansáveis nessa luta, o jorna-
lista Marcelo Zelic (foto), que
morreu em maio de 2023 em de-
corrência de um AVC, era inte-
grante do Grupo de Trabalho
(GT) Indígena da CNV e ques-
tionou o relatório concluído em
2014. A primeira versão tinha
somente 35 páginas, quase o to-
tal de unidades federativas do
Brasil. Era como se em uma pá-
gina pudessem ser resumidos
todos os crimes ocorridos em 21
anos de ditadura, caso dedicas-
sem uma página por estado. 

Após protestos do GT e a ma-

nifestação de descontentamen-
to de Zelic com a qualidade do
relatório, na 29ª Reunião Brasi-
leira de Antropologia (RBA), o
material foi substituído.

Ao questionar as autoridades
sobre as versões do documento,
Marcelo Zelic apresentou o tex-
to "Comissão Nacional da Ver-
dade e Povos Indígenas: a um
passo da omissão" para expres-
sar sua indignação com a sínte-
se, que considerou curta de-
mais. Ele afirma que o Estado fa-
cilitou a prática das violências e
que isso fica evidente quando se
descobre que muitas eram per-
petradas por funcionários do
Serviço de Proteção aos Índios
(SPI), ativo de 1910 a 1967, e que
foi sucedido pela Fundação Na-
cional do Índio (Funai). 

"Os povos indígenas foram
um dos grupos sociais mais vio-
lados em seus direitos no perío-
do de apuração da CNV (1946-
1988), crimes bárbaros foram

praticados em todas as décadas
em questão, por ação, conivên-
cia, corrupção e omissão do Es-
tado brasileiro, diz no texto. Ele
citou o Relatório Figueiredo e
fundou e coordenou o projeto
Armazém Memória.

No texto, Zelic sugere que a
comissão deveria contar com
uma coordenação-geral e uma
equipe técnica para auxiliar nos
trabalhos e por um colegiado de
comissionados, composto por ór-
gãos do Estado, representações
dos povos indígenas e entidades
da sociedade civil de caráter indi-
genista e de direitos humanos,
responsáveis pela estruturação
da Rede de Comissões da Verda-
de Indígena (Rede CVI). Assim,
casos concluídos pela Rede CVI
seriam enviados ao colegiado pa-
ra a abertura de processos. 

Uma condição para sustentar
esse fluxo seria estimular os po-
vos originários a criarem comis-
sões para si e em universidades
que possam colaborar com le-
vantamentos. Outra finalidade
diz respeito à mensuração de
impactos territoriais, sociais,
culturais e espirituais na vida
das comunidades.

“Não podemos construir uma
democracia verdadeira sem reco-
nhecer as violências cometidas
contra os povos indígenas. Preci-
samos garantir o direito à memó-
ria e à verdade, identificar respon-
sabilidades e construir políticas
de reparação integral para que es-
sas violações nunca mais se repi-
tam”, afirma Sônia Guajajara.

CNIV

MAURICIO GARCIA DE SOUZA/ALESP
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No Piauí, Lula visita
obras de revitalização
do VLT de Teresina

SEM DISCURSO

GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) visitou on-
tem, a capital do Piauí para vi-
sitar obras e modernização do
VLT de Teresina. A agenda foi
curta e o presidente não fez
discurso.

O ministro das Cidades,
Vladimir Lima, e o governador
do Piauí, Rafael Fonteles (PT),

fizeram falas rápidas. Fonteles
destacou os investimentos de
transporte no Estado e a alian-
ça com o governo federal.

Lula e Fonteles, que tam-
bém é candidato à reeleição,
vão participar de um comício
ainda nesta noite em Teresi-
na. É previsto que o presiden-
te faça um discurso em tom
de campanha na capital
piauiense.

CRISE SEM FIM

Lavajatista, Fachin alivia
Mendonça e penaliza Moraes 
CAROLINA BRÍGIDO/AE

M
inistros do Supremo
Tribunal Federal
(STF) receberam

com alívio as decisões tomadas
por Edson Fachin. Havia na Cor-
te apreensão para que o presi-
dente tomasse as rédeas da cri-
se, na tentativa de solucionar o
impasse criado por diferentes
decisões individuais. Na avalia-
ção de um ministro, as medidas
adotadas ontem, "amenizam" a
guerra interna no tribunal - mas
a confusão ainda estaria longe
de ser solucionada.

Fachin pautou para a próxi-
ma terça-feira, o julgamento do
pedido de André Mendonça pa-
ra abertura de investigação con-
tra Alexandre de Moraes. O caso
veio à tona após o Estadão reve-
lar mensagens trocadas entre o
ministro e o banqueiro Daniel
Vorcaro. A expectativa é que a
sessão seja palco de bate-boca
entre os ministros.

As decisões de Fachin agra-
daram mais a ala ligada a Men-
donça do que o grupo de Mo-
raes. Além de agendar o julga-
mento do pedido contra Mo-
raes, Fachin retirou dele a rela-
toria do inquérito das fake news.
A investigação foi aberta em
2019 e vinha servindo de escudo
para o que o ministros conside-
ram como ataques sofridos por
eles e pelo STF desde então.

Fachin pediu que a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
decida quais frentes investigató-
rias serão alvo de denúncia e
quais serão arquivadas. Em se-
guida, o presidente pretende en-
cerrar o inquérito, o que repre-
senta perda de poderes de Mo-
raes dentro do tribunal.

Por outro lado, Fachin revo-
gou a decisão de Mendonça que
afastou Andrei Rodrigues da di-
retoria da Polícia Federal. Tam-

bém revogou a liminar de Flávio
Dino que restituía a ele o cargo.
Agora, caberá ao presidente to-
mar uma decisão.

A derrota de Mendonça foi
apenas a revogação da decisão
sobre Rodrigues. Fachin cogitou
retirar da relatoria do ministro os
inquéritos sobre o INSS e o Ban-
co Master, mas não levou o plano
adiante - o que representa vitória
de Mendonça na contabilidade
geral das medidas adotadas.

Para dar um ar salomônico às
decisões, Fachin suspendeu o
andamento de todas as investi-
gações sobre ministros do tribu-
nal - ou seja, a que mira Men-
donça e a que mira Moraes. O
caso contra Moraes será decidi-
do em plenário na próxima se-
mana. A apuração contra Men-
donça ainda não teve encami-
nhamento, mas o presidente
prometeu dar celeridade à tra-
mitação. 

Nota
MÉDICO ESCALA PRÉDIO, INVADE APARTAMENTO DE
EX PELA JANELA E É PRESO NO INTERIOR DE SP

O médico Diogo Pereira Borges, de 33 anos, escalou seis andares
do edifício da ex-namorada, uma estudante de medicina de 24
anos, no bairro Vila Universitária, em Bauru, no interior de São
Paulo, e invadiu o imóvel pela janela enquanto ela dormia.
Segundo a Secretaria da Segurança Pública, ele estava armado e
foi preso em flagrante por violação de domicílio na manhã de
terça-feira. Borges passou por audiência de custódia ontem, e a
prisão em flagrante foi convertida em preventiva. Ainda de
acordo com a polícia, o médico teria pulado o muro do
condomínio e escalado pela área de serviço, onde são instaladas

as condensadoras de ar-condicionado. Policiais militares foram
acionados para atender a uma ocorrência de violência doméstica
com disparo de arma de fogo em um apartamento. No local,
encontraram Diogo ferido ao lado da ex-namorada. "Ele teria
invadido o imóvel e disparado contra si mesmo após uma
discussão", disse a SSP em nota. A arma, que teria sido
arremessada pela janela, foi localizada e apreendida pelos
policiais, informou a SSP-SP. Diogo foi socorrido pelo SAMU e
encaminhado ao Pronto-Socorro Central, onde permaneceu
internado sob escolta. A SSP-SP informou que a perícia foi
acionada, e o caso registrado como violação de domicílio, porte
ilegal de arma de fogo de uso restrito e tentativa de suicídio na
Delegacia de Defesa da Mulher de Bauru. 

Fachin tira Moraes da relatoria
do inquérito das fake news
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, retirou o ministro Ale-
xandre de Moraes da relatoria
do inquérito das fake news. A
decisão foi publicada ontem e fi-
cam preservadas todas as deci-
sões tomadas por Moraes no
processo até a data de hoje.  

O inquérito foi aberto pela
Corte em março de 2019 e conti-

nua em andamento. Na época,
o então presidente do STF, mi-
nistro Dias Toffoli, defendeu a
medida como forma de comba-
ter a veiculação de notícias que
atingiam a honorabilidade e a
segurança do STF, de seus
membros e parentes. O minis-
tro também nomeou Moraes
como relator.

A decisão de Fachin ocorre
durante uma crise protagoniza-
da por Moraes e o ministro An-

dré Mendonça. Na semana pas-
sada, Moraes incluiu acusações
contra Mendonça no âmbito do
inquérito das Fake News. O rela-
tório dizia que Mendonça teria,
em tese, praticado uma série de
condutas tipificadas como im-
probidade administrativa, abuso
de autoridade e favorecimento a
determinados grupos políticos.

Dias antes, Mendonça havia
retirado o sigilo de um relatório
da PF que trazia mensagens en-

viadas pelo banqueiro Daniel
Vorcaro a Moraes. Vorcaro é al-
vo central da Operação Com-
pliance Zero, que trata da sus-
peita de fraudes financeiras bi-
lionárias no Master, e está preso
atualmente.

Nesta quarta, Fachin deter-
minou a retirada da investiga-
ção contra Mendonça do inqué-
rito das fake news. Todo seu
conteúdo foi remetido ao pró-
prio presidente da Corte.

ATITUDE
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Após matar médica,
ex-marido passou
horas no apartamento 
ADRIANA VICTORINO/AE

João Vitor Domingues Ro-
meiro, de 25 anos, que matou a
médica Gassi Paola de Souza
Mazia, de 37 anos, em Maringá,
no Paraná, passou horas com o
corpo da companheira no apar-
tamento enquanto tentava co-
locar o filho, um bebê de 8 me-
ses, para dormir no local.

Segundo o boletim de ocor-
rência, o irmão da vítima rece-
beu uma ligação da mãe de Ro-
meiro afirmando que o filho ha-
via chegado em casa ensan-
guentado. Após o aviso, ele foi
até o apartamento da irmã, ou-
viu o sobrinho chorando sem
parar e arrombou a porta que
estava trancada. 

No local, ele encontrou a ir-
mã caída com ferimentos de fa-
ca. A morte foi constatada no lo-
cal pelo Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu). A
perícia encontrou três facas ao
lado do corpo.

Após o crime, Romeiro li-
gou para uma prima afirman-
do que "havia feito uma bes-
teira" e "matado a ex-compa-
nheira enforcada no aparta-
mento". O boletim de ocorrên-
cia informa que a Polícia Mili-
tar foi acionada para prestar
apoio ao atendimento médico
do agressor, que apresentava
ferimentos graves no pescoço
e no tórax. No local, testemu-
nhas relataram que ele havia
confessado o crime.

"Briguei com Gassi e matei
ela", contou Romeiro às primas.
Segundo o depoimento do poli-
cial que atendeu a ocorrência,
os familiares se desesperaram e
perguntaram pelo bebê. Romei-
ro então contou que havia feito
o filho dormir e deixado no
apartamento com o corpo.

O Ministério Público do
Paraná pediu a conversão da
prisão em flagrante para pre-
ventiva alegando que a "gravi-
dade concreta do crime trans-
borda os limites da barbárie

ordinária". 
"De acordo com o apurado

restou preliminarmente identi-
ficado que o autuado, por não
aceitar o término do relaciona-
mento com sua ex-companhei-
ra invadiu o apartamento desta
e a executou covardemente",
disse o MP em parecer. "Mais
do que o ato em si, a frieza e a
crueldade demonstradas na
execução do crime chocam e
justificam a prisão preventiva",
acrescentou.

O Tribunal de Justiça do Pa-
raná acatou o pedido e conver-
tei a prisão e Romeiro.

GOLPES DE FACA
O apartamento onde a médi-

ca foi encontrada morta apre-
sentava marcas de sangue em
diferentes cômodos e facas su-
jas de sangue, segundo o dele-
gado Adriano Garcia, chefe da
Delegacia de Homicídios de
Maringá.

Em vídeo de depoimento à
imprensa publicado nas redes
sociais do delegado no último
domingo, ele classificou o local
como "um cenário de terror" e
afirmou que a vítima teria sido
atingida por ao menos dez gol-
pes de arma branca.

O caso é investigado como
feminicídio. Gassi trabalhava
como médica na Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) Nova Alian-
ça, em Sarandi, cidade vizinha a
Maringá.

‘MÉDICA MARAVILHOSA’
Em nota de pesar, a prefeitu-

ra afirmou que ela dedicou seu
conhecimento, a experiência e
o compromisso profissional ao
cuidado com a população.

Nos comentários, pessoas
que tiveram contato com Gassi
durante sua atuação profissio-
nal demonstraram solidarieda-
de e prestaram homenagens.
"Doutora sempre atenciosa",
escreveu uma pessoa. "Uma
médica e pessoa maravilhosa",
comentou outra. 

Fachin dá 48h para Andrei se manifestar;
após prazo, permanência na PF será revista
LAVÍNIA KAUCZ 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, deu prazo de 48h para o
diretor-geral da Polícia Federal
(PF), Andrei Rodrigues, se ma-
nifestar sobre os relatórios de
inteligência atribuídos à PF e o
suposto monitoramento ilegal
do ministro André Mendonça.
Após esse prazo, Fachin vai ana-
lisar sua permanência no cargo.

Fachin atendeu a um pedido
da Advocacia-Geral da União
(AGU) e suspendeu a decisão do
ministro André Mendonça que
havia afastado Rodrigues do

cargo. Em outro processo, o pre-
sidente da Corte também revo-
gou a liminar do ministro Flávio
Dino que havia suspendido a
decisão de Mendonça. Fachin
decidiu suspender as liminares
após os ministros proferirem
decisões conflitantes, e manteve
Rodrigues no cargo até nova
análise.

O ministro destacou que é
atribuição da Presidência "zelar
para que o desempenho das
funções jurisdicionais por todos
os Ministros seja realizado sem
perturbações indevidas". "É
grave o quadro em que decisões
de Ministros passam a ser desa-
fiadas horizontalmente, mor-

mente quando pendentes, tanto
o julgamento em curso no âm-
bito da Segunda Turma deste
Tribunal, quanto o pedido de
suspensão de liminar que se en-
contra sob apreciação desta
Presidência".

O presidente do STF afirmou
que sua decisão foi adotada "a tí-
tulo de saneamento amplo de
feitos em tramitação", após o
conflito aberto de decisões dos
ministros André Mendonça e
Flávio Dino. Ele também ressal-
tou que os temas tratados nas de-
cisões de Mendonça e Dino já es-
tão sob sua análise, "sendo a Pre-
sidência - e apenas ela - a autori-
dade competente para tanto".

Mendonça decidiu afastar,
na manhã de terça-feira,  Andrei
Rodrigues do cargo de diretor-
geral da Polícia Federal. Lean-
dro Almada também foi afasta-
do do cargo de diretor de Inteli-
gência Policial por decisão de
Mendonça. Cerca de 24 horas
depois, na manhã de ontem,
Flávio Dino, em outra ação em
tramitação no Supremo, rever-
teu o quadro e retomou os car-
gos de Andrei e Almada.

Após a decisão de Dino, dado
o clima de conflagração na Cor-
te, o presidente do STF, Edson
Fachin, cancelou a sessão do
plenário do Supremo prevista
para a tarde de ontem. 

EXPLICAÇÕES

FEMINICÍDIO

Indeferimentos e
renúncias tiram
candidatos das eleições 
LUCAS ALLABI/AE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) já indeferiu 474 can-
didaturas nas eleições de
2026. A resposta negativa sig-
nifica que faltou algum docu-
mento, requisito ou funda-
mento legal para o direito de
participar na eleição.

O partido Democracia Cris-
tã (DC) foi o que mais teve
candidaturas indeferidas, che-
gando a 64 ou 13,5% do total
de indeferimentos. Ele é segui-
do pelo Democrata, com 46 ou
9,7% do total, e o Mobiliza,
com 43 ou 9,07%.

Os partidos com o menor

número de candidatos indefe-
ridos são o PCdoB, com ape-
nas um, o Cidadania com dois,
e o Progressistas com três.

A maior parte dos indeferi-
mentos foi para candidatos
que pretendiam disputar o
cargo de Deputado Estadual,
somando 218. Em seguida, fo-
ram indeferidas 187 candida-
turas para Deputado Federal.

Dez candidatos a governos
estaduais foram indeferidos.
Nessa categoria, o PCO foi o
partido com o maior número,
com as candidaturas de Hen-
rique Áreas, em Minas Gerais,
Clébio Genuíno, em Roraima,
e Izadora Dias, em São Paulo.

2026
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Brasil tem quase 38 mil
pessoas à espera de
transplante de córnea

CBO

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Atualmente, 37.719 pessoas
aguardam na fila para trans-
plantes de córnea em todo o
país. Em dezembro de 2025,
eram 32.639 pacientes - um
aumento de 15% em apenas
seis meses. Os números são do
Conselho Brasileiro de Oftal-
mologia (CBO).   

Apesar da alta demanda, a
entidade destaca que nunca
foram realizados tantos proce-
dimentos desse tipo no Brasil.
No ano passado, foram 17.790
cirurgias que ajudaram a recu-
perar a visão, um marco clas-
sificado pelo conselho como
histórico.

“No entanto, o sistema na-
cional enfrenta um paradoxo:
mesmo operando próximo à
autossuficiência teórica para o
fluxo anual, a lista de espera
ativa continua se expandindo
devido ao ritmo rápido de no-
vas indicações médicas”, aler-
tou a entidade. 

Como consequência do
passivo acumulado ao longo
dos anos, uma pessoa que
aguarda por um transplante
de córnea no Brasil leva, em
média, 370 dias para realizar a
cirurgia - tempo mais que
duas vezes superior ao regis-
trado há 10 anos, quando a de-
mora era de 174 dias. 

DESAFIOS 
Para o CBO, o cenário tem

origem em múltiplos fatores,
incluindo a falta de reajustes
nos valores pagos pelos proce-
dimentos e o impacto da pan-
demia de Covid-19, que cau-
sou uma espécie de represa-
mento de pacientes, sobretu-
do no período de 2020 a 2023.

Os especialistas apontam
ainda a necessidade de con-
tornar o problema de manu-
tenção enfrentado por bancos
de olhos em todo o país frente
aos custos dos insumos, cota-
dos em dólar.

Outro ponto identificado é
o incremento de exigências
nas fases de produção e pro-
cessamento da córnea, como a
necessidade de gestão de qua-
lidade. 

“Essas causas alinhadas ge-
ram uma fatura que não fecha
para o banco de olhos, que re-
cebe a mesma coisa que há
uma década, quando não
existiam tantos requerimen-
tos na legislação”, reforçou o
conselho. 

ESTADOS 
Consolidado como o maior

exemplo de agilidade no país, o
Ceará realizou 1.371 transplan-
tes em 2025. Embora tenha re-
gistrado 1.639 novos ingressos
ao longo do ano, a alta rotativi-
dade do sistema permitiu que o
estado encerrasse dezembro
com apenas 93 pacientes ativos
na lista de espera. 

O Mato Grosso também se
destaca pela gestão da fila,
com apenas 37 pacientes a es-
pera do transplante.

No extremo oposto, o Rio
de Janeiro realizou apenas
653 transplantes em 2025, en-
quanto recebeu 1.720 novos
ingressos na fila no mesmo

período. Esse desequilíbrio
fez com que a lista acumulada
fluminense fechasse dezem-
bro de 2025 com 4.760 pes-
soas ativas.

Outros estados populosos
também registram filas ex-
pressivas, como São Paulo,
que concentra a maior fila ab-
soluta, com 7.505 pacientes
ativos em dezembro, e Minas
Gerais, com 4.532 ativos. Am-
bos, entretanto, mantêm uma
relação fila/transplante mais
equilibrada em comparação
ao caso fluminense. 

Os estados do Amapá e de
Roraima não registraram a
realização de nenhum trans-
plante de córnea em 2025.

BOA AVALIAÇÃO 
Apesar dos volumes, espe-

cialistas do CBO ressaltam que
o Brasil,  em termos gerais,
permanece bem avaliado em
nível internacional, com um
desempenho compatível com
Canadá, Austrália e alguns
países da Europa. 

Na América Latina, o Brasil
aparece como grande desta-
que, bem à frente de Argenti-
na, Chile, Colômbia e México.

PERFIL DOS PACIENTES 
Dentre os candidatos à es-

pera para fazer um transplante
de córnea, as mulheres são
maioria (56% dos pacientes). 

No que se refere à idade,
pessoas com 65 anos ou mais
representam quase metade da
fila (47%), reflexo, segundo o
CBO, do envelhecimento da
população e do aumento das
doenças degenerativas da
córnea.

Um dos pontos que chama
atenção, de acordo com o con-
selho, é a fila infantojuvenil -
atualmente, o Brasil registra
um acumulado de 753 crian-
ças e adolescentes ativos na
lista de espera para transplan-
te de córnea, em comparação
a 616 pacientes registrados em
dezembro de 2025.

HISTÓRICO
Os dados indicam que 2020

foi um ano decisivo para a for-
mação do cenário atual, por
conta das medidas sanitárias
que suspenderam cirurgias
eletivas, entre elas os trans-
plantes de córnea, para man-
ter liberados leitos para aten-
der os casos de covid-19. 

Naquele ano, foram reali-
zados 7.349 transplantes de
córnea, pouco menos do que a
metade produzida no ano an-
terior (14.942).

Apesar do impacto inicial
da pandemia, o total de trans-
plantes de córnea saltou para
12.869 em 2021, escalando pa-
ra 14.082 em 2022, para 16.028
em 2023, para 17.108 em 2024
e finalmente alcançando o pa-
tamar recorde de 17.790 cirur-
gias em 2025.

CONGRESSO 
O panorama de transplan-

tes de córnea no Brasil está en-
tre os temas debatidos ao lon-
go do 70º Congresso Brasileiro
de Oftalmologia (CBO 2026),
que acontece até o próximo
sábado (12) em Salvador. 

CLIMA

Rio recebe base da Força do
SUS para enfrentar El Niño
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

P
ara reforçar o atendi-
mento em saúde duran-
te emergências sanitá-

rias e desastres causados por
mudanças climáticas, como on-
das de calor e enchentes, o Mi-
nistério da Saúde instalou on-
tem, uma base na cidade do Rio
de Janeiro. A unidade tem capa-
cidade de cobrir estados e muni-
cípios da Região Sudeste do país.  

Vinculada à Força Nacional
do Sistema Único de Saúde (FN-
SUS), a base contará com equi-
pamentos de comunicação via
satélite, drones, veículos e su-
porte para deslocamento de
equipes, além de um posto mé-
dico avançado, instalados na se-
de da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), na Glo-
ria, zona sul. Nas emergências, a
capacidade de atendimento po-
de ser ampliada, com adesão de
equipes e voluntários, junto
com estados e municípios.

A intenção do ministério é
reduzir o tempo de resposta em
emergências e articular ações
entre o poder público, princi-
palmente, diante do El Niño. O
fenômeno climático que se
aproxima deve provocar tem-
porais, chuvas intensas e ondas
de calor no Sudeste, já foram
confirmados em projeções pa-
ra 2026. Em outras regiões, a
expectativa é de seca, incên-
dios e inundações, que podem
sobrecarregar uma resposta de
saúde local.

"Agora, com a base do Rio de
Janeiro, conseguimos chegar
em até 12 horas em qualquer lo-
calidade da Região Sudeste", ex-
plicou o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, em nota envia-
da à imprensa, durante a inau-
guração da base.

A unidade da Força Nacional
do SUS, no Rio, é a terceira do ti-
po em todo o país. Duas já fun-
cionam em Porto Alegre (RS) e
Salvador (BA). Até o fim do ano,

a intenção do ministério é inau-
gurar mais seis pontos em dife-
rentes regiões do país.

As unidades funcionam inte-
gradas ao Centros de Informa-
ção em Saúde e Clima (Cisc),
que coletam e reúnem dados so-
bre meio ambiente, clima e de-
mografia, com a intenção de an-
tecipar e planejar o trabalho de
vigilância em saúde, prevenção
de doenças e respostas na área
de saúde, diante dos graves im-
pactos de eventos extremos.

O Brasil contabiliza a morte
de 120 mil pessoas, em 20 anos,
por inação em ondas de calor,
segundo pesquisa da Fiocruz,
divulgada em junho.

As principais vítimas são
idosos, mulheres e crianças. Ao
divulgar os resultados da pes-
quisa, a Fiocruz recomendou a
ativação pelo SUS, de sistemas
de monitoramento e de alerta
antecipados, que oferecessem
orientação e atendimento à po-
pulação.

A medida foi reforçada, logo
depois, em nota técnica da Fio-
cruz sobre a chegada do El Niño.

"Enchentes, secas e queima-
das produzem tanto efeitos ime-
diatos quanto prolongados, de-
sorganizam serviços, deslocam
populações, ampliam exposição
a agentes infecciosos e ambien-
tais, interrompem tratamentos e
agravam o sofrimento mental",
diz a nota técnica.

A resposta deve incluir agen-
da preventiva do SUS, da Defesa
Civil, dos serviços de saneamen-
to e de assistência social, segun-
do o texto.

A instalação da base atende a
recomendações de pesquisa so-
bre a vulnerabilidade de cidades
a ondas de calor, da Universida-
de Oxford, no Reino Unido. No
Brasil, 11 dos 15 municípios com
mais de 1 milhão de habitantes
foram considerados vulneráveis
ao problema. Goiânia e Manaus
lideram o ranking, mas o Rio de
Janeiro também está na lista.

PF mira grupo suspeito de
desviar encomendas postais
VITOR ABDALA/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) cum-
pre três mandados de prisão
preventiva ontem, contra sus-
peitos de furtar encomendas en-
viadas pelos correios, por meio
do uso de documentos falsifica-
dos. Também estão sendo cum-
pridos oito mandados de busca
e apreensão.  

Os policiais cumpriram os
mandados na zona oeste da ci-
dade do Rio de Janeiro e no mu-
nicípio de São Vicente, em São
Paulo.

As investigações começa-
ram em 2024, depois que uma
mulher foi presa em flagrante
enquanto retirava uma enco-
menda postal  usando docu-
mentos falsos da verdadeira

destinatária.
Segundo a PF, o esquema é

parte de uma estrutura crimino-
sa que monitora objetos de alto
valor econômico, confecciona
os documentos falsos e faz reti-
radas fraudulentas em diversas
unidades dos Correios, nos esta-
dos do Rio e de São Paulo.

Pelo menos 24 ações crimi-
nosas foram monitoradas pela

PF, entre elas retiradas tentadas
e consumadas, desses objetos
postais.

Os invest igados poderão
responder pelos crimes de fur-
to qualificado mediante frau-
de e organização criminosa,
sem prejuízo da apuração de
outros delitos eventualmente
identificados no decorrer das
diligências.

CORREIOS
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Autismo: médica lista estratégias que
ajudam no atendimento a crianças
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Hipersensibilidade senso-
rial, intolerância à quebra de
rotina, baixa adesão ao trata-
mento domiciliar, incluindo re-
jeição severa ao uso de óculos e
tampão de olho. Essas são algu-
mas barreiras no atendimento
oftalmológico associadas ao
atendimento de crianças com
transtorno do espectro autista
(TEA).   

A oftalmologista Raíra For-
tuna destaca que cerca de 40%
das crianças com TEA apresen-
tam transtornos de ansiedade
associados ao quadro, enquan-
to menos de 4% dos médicos
especialistas relatam ter rece-
bido algum tipo de capacitação
para atender pacientes no es-
pectro. 

Para Raíra, boa parte do que
seria popularmente considera-
do mau comportamento duran-
te o atendimento oftalmológico
de crianças com TEA, na reali-
dade, reflete confusão ou sobre-

carga, não necessariamente
oposição. 

“É a manifestação do autismo
em um ambiente pouco adapta-
do”, diz. 

A consequência direta é a di-
ficuldade ou mesmo a impossi-
bilidade de completar o exame
oftalmológico, essencial para
manter a saúde ocular da crian-
ça em dia. 

Estudos mostram, por exem-
plo, que a prevalência de estra-
bismo em crianças com TEA gira
em torno de 41% contra 3% em
crianças com desenvolvimento
típico.  

Por isso, segundo a especia-
lista, vale a pena se esforçar para
atender melhor crianças que es-
tão no espectro. 

Durante o 70º Congresso Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO
2026), que acontece até sábado
(12), em Salvador, ela citou o ca-
minho para uma consulta oftal-
mológica mais tranquila e efi-
caz, no caso de crianças com
TEA: 

⦁ preparação: a consulta come-
ça antes da chegada do pa-
ciente, com agendamento in-
teligente (melhor horário do
dia para garantir menos tem-
po de espera e ambiente mais
tranquilo), questionário pré-
consulta (coletar dados sobre
perfil sensorial, nível de co-
municação e interesses e ga-
tilhos conceitos da criança) e
fornecer previsibilidade (en-
viar aos pais vídeos curtos
mostrando o consultório e os
equipamentos). 

⦁ adaptação: a proposta é re-
duzir a sobrecarga sensorial,
oferecendo, por exemplo,
uma sala de espera mais cal-
ma ou a opção de aguardar
fora da sala; minimizando
sons desnecessários e per-
mitindo o uso de fones de
ouvido; reduzindo a intensi-
dade das luzes e evitando o
uso de luzes fluorescentes; e
permitindo que a criança
traga objetos de conforto
(brinquedos sensoriais ou

objetos familiares).
⦁ execução: com frases curtas e

objetivas, explicar o que vai
ser feito; mostrar à criança os
equipamentos a serem utili-
zados; garantir tempo de
processamento das informa-
ções pelo paciente; começar
por exames que demandam
maior concentração; ofere-
cer escolhas à criança (qual
olho testar primeiro, por
exemplo); permitir intervalos
entre os procedimentos; e
avisar antes de tocar a crian-
ça, evitando contato físico
inesperado.
“Quando o exame não fun-

ciona, talvez o problema este-
ja nas formas como estamos
examinando”, avalia a médi-
c a ,  r e f o r ç a n d o  q u e  t o d a  a
equipe do consultório deve
ser capacitada para atender
pacientes com TEA.

Ela ressalta ainda que prepa-
rar o ambiente, os materiais e as
estratégias são investimentos
que valem a pena.

BARREIRAS

PF faz ação contra apologia 
ao nazismo no interior do RJ
VITOR ABDALA/ABRASIL

Policiais federais fizeram, on-
tem, uma ação contra suspeitos
da prática do crime de apologia
ao nazismo, em Valença, no sul
do estado do Rio de Janeiro.   

Foram expedidos dois man-

dados de busca e apreensão pe-
la Justiça Federal.

Segundo a Polícia Federal
(PF), a investigação começou a
partir da análise de um perfil na
rede social X (antigo Twitter),
que publicava reiteradamente
conteúdos de caráter nazista.

Durante as buscas, foram
apreendidos um computador
e um celular que serão sub-
metidos à perícia técnica cri-
minal.

A PF ressalta que a divul-
gação de conteúdo de apolo-
gia ao nazismo é conduta pre-

vista na Lei nº 7.716/1989 (Lei
que define os  crimes resul-
tantes de preconceito de cor e
raça).

As penas variam de dois a
cinco anos de prisão se a inter-
net for usada para este tipo de
conteúdo.

VALENÇA

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
(11) 2655-1899

publicidade@diariodoacionista.com.br
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Escola de Dança  está
com inscrições abertas
para cursos gratuitos 

AZUL E VERMELHO

“Dança Contemporânea e
seus Princípios” e “Entre o
Azul e o Vermelho: A Paixão
dos Bois de Parintins”. Ao to-
do, são oferecidas 70 vagas, e
os interessados podem se ins-
crever até 2 de outubro pelo si-
te da instituição.

Para participar dos proces-
sos seletivos, é necessário en-
viar currículo artístico e carta
de intenção. No caso do curso
“Entre o Azul e o Vermelho”,
também é exigido um vídeo de
um minuto com uma prática
de dança.Os cursos de Exten-
são Cultural serão realizados
entre 17 de outubro e 7 de no-
vembro, aos sábados, das 9h
às 18h. Cada formação tem
carga horária de 32 horas e é
destinada a participantes a
partir de 16 anos. A São Paulo
Escola de Dança é vinculada à
Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo e gerida
pela Associação Pró-Dança.

Dança Contemporânea 
Com curadoria de Anselmo

Zolla, o curso “Dança Con-
temporânea e seus Princípios”
foca nas bases fundamentais

do estilo, explorando técnicas
corporais, improvisação,
consciência do movimento e
criação artística. As aulas
abordam práticas de chão,
deslocamentos e exploração
do corpo no espaço. É neces-
sário ter experiência prévia em
Dança Contemporânea para
participar.

AZUL E VERMELHO
Evocando as danças popu-

lares brasileiras, com curadoria
de Waleska Gomes e Arthur
Santos, o curso “Entre o Azul e
o Vermelho: A Paixão dos Bois
de Parintins”, propõe um mer-
gulho na história, na arte e na
identidade do Festival de Pa-
rintins. Além disso, explora a
trajetória dos bois Caprichoso
e Garantido, suas tradições,
narrativas, manifestações cêni-
cas, musicais e coreográficas.

Etec abre inscrições para o
único curso técnico em Mu-
seologia do EstaFormação
gratuita oferece 40 vagas no
período noturno e prepara
profissionais para atuar com
preservação, acervos e patri-
mônio cultural.

DOENÇA

SP confirma dois novos casos
de sarampo; total chega a 30
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

D
ois novos casos de sa-
rampo na capital foram
confirmados ontem pe-

la Secretaria de Estado da Saúde
de São Paulo. Os dois casos se
referem a crianças com menos
de 2 anos de idade.  

Com as duas confirmações, o
estado paulista já soma 30 casos
da doença somente neste ano.
Desse total, 22 pessoas não ti-
nham sido vacinadas contra o
sarampo ou apresentavam es-
quema vacinal incompleto.

Por causa do aumento de ca-
sos,  em agosto foi  realizada
uma ampla campanha de vaci-
nação em Guarulhos e São Ber-
nardo do Campo, cidades que
concentraram as notificações

da doença. Segundo a secreta-
ria, mais de 2,5 milhões de do-
ses da vacina foram aplicadas
no estado somente no mês de
agosto.

Diante do cenário epidemio-
lógico, a secretaria recomen-
dou que a população continue
se vacinando contra a doença.
A orientação é que a população
do estado procure a unidade de
saúde mais próxima de sua re-
sidência para verificar a situa-
ção vacinal e atualizar a imuni-
zação.

Segundo a secretaria, a vaci-
nação contra o sarampo é indi-
cada para:

CRIANÇAS
⦁ Aos 12 meses: primeira dose

da vacina contra o sarampo

⦁ Aos 15 meses: segunda dose
da vacina contra o sarampo

PESSOAS DE 15 MESES 
A 29 ANOS
⦁ Devem ter duas doses da va-

cina contra o sarampo regis-
tradas, com intervalo mínimo
de 30 dias entre elas.

PESSOAS DE 
30 A 59 ANOS
⦁ Devem ter pelo menos uma

dose da vacina contra o sa-
rampo registrada na cader-
neta.

TRABALHADORES 
DA SAÚDE
⦁ Devem ter duas doses da va-

cina, independentemente da
idade.

DOSE ZERO PARA BEBÊS
A dose zero da vacina tríplice

viral continua sendo aplicada
em crianças de 6 meses a 11 me-
ses e 29 dias que moram nos
municípios de São Paulo, Gua-
rulhos e São Bernardo do Cam-
po. A dose zero também pode
ser indicada para crianças dessa
faixa etária que tiveram contato
com pessoas com suspeita ou
confirmação de sarampo, con-
forme avaliação das equipes de
vigilância.

A dose zero não substitui as
doses previstas no calendário.
Mesmo que seja vacinada an-
t e s  d e  c o m p l e t a r  1  a n o ,  a
criança deverá receber nor-
malmente a primeira dose aos
12 meses e a segunda aos 15
meses.

Nota
CAMPANHA DO AGASALHO 2026 RECEBE 
DOAÇÕES ATÉ 22 DE SETEMBRO

A Campanha do Agasalho 2026 entra na reta final e segue
recebendo doações até 22 de setembro, data que marca o fim do
inverno, em todo o estado de São Paulo. Promovida pelo Fundo
Social de São Paulo, a iniciativa mobiliza a sociedade para
arrecadar roupas, agasalhos, cobertores e recursos financeiros,
destinados ao atendimento de pessoas em situação de
vulnerabilidade social durante a estação mais fria do ano. Desde o
lançamento, em 15 de abril, a campanha já arrecadou R$
1.542.474,51 em doações. Também foram reunidas 83.119 peças
de roupa e agasalhos, além de 1.555 cobertores, que são
encaminhados às entidades assistenciais responsáveis pela
distribuição às famílias e pelo atendimento direto à população. A
mobilização segue ativa em todo o estado durante este último
mês da campanha. Parte dos itens arrecadados é mantida
estrategicamente em estoque para atendimento a situações
emergenciais, como incêndios e enchentes, além de outras
ocorrências que demandem assistência imediata à população. A
campanha conta com uma rede de mais de 900 pontos de
arrecadação em todas as regiões paulistas, incluindo 642 Fundos
Sociais Municipais, 244 unidades do Poupatempo, 79 postos do
Corpo de Bombeiros no interior e 21 estações de trem e metrô na
capital e na Região Metropolitana de São Paulo. Podem ser
doados agasalhos, cobertores, meias, toucas, cachecóis e calçados,
desde que estejam limpos e em bom estado de conservação. 

Fiscal de receita pagava propina
mensal de R$ 250 mil a superior  
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

O Ministério Público de São
Paulo descobriu que o esquema
de propinas bilionárias que um
grupo de fiscais instalou em se-
tores da Fazenda estadual não
se limitava à extorsão de empre-
sários atacadistas e varejistas,
mas também avançava sobre os
próprios colegas que tinham
que ‘contribuir’ com valores em
espécie em troca da permanên-
cia em seus cargos. A informa-
ção consta do inquérito da Ope-
ração Caldarium, deflagrada na
quinta-feira passada, quando o
advogado João André Buttini de
Moraes e o auditor André Weiss
foram presos.

O Estadão busca contato com
a defesa de Weiss. A defesa de
Buttini de Moraes informou que
vai prestar ‘todos os esclareci-
mentos às autoridades’. A Fa-
zenda destacou que atua em
conjunto com a Promotoria e
desde o início das apurações já
demitiu cinco auditores e afas-
tou 17. "A Secretaria colabora
integralmente com as investiga-
ções e reafirma seu compromis-
so com a rigorosa apuração e
responsabilização de eventuais
desvios, sem qualquer tolerân-
cia com condutas irregulares."

A Operação Caldarium tem
lastro na delação premiada do
fiscal Paulo Sérgio Siqueira do
Prado, o ‘PP’. Ele detalhou méto-
dos supostamente adotados por
Weiss, que ocupava a cadeira
número 3 na hierarquia da Re-
ceita estadual - até maio passa-
do, ele exercia a função de chefe
da Diretoria de Fiscalização Tri-
butária, com poderes sobre no-
meações em todo o Estado.

‘PP’ relatou que ocupava o
cargo máximo na Delegacia Re-
gional Tributária da Capital III
(DRTC III), no Butantã. A partir
de meados de 2023, segundo de-
clarou, quando André Weiss as-
sumiu a Diretoria de Fiscalização
(Difis), ‘passou a pagar a ele o va-
lor fixo de R$ 250 mil mensais pa-
ra que fosse mantido na DRTC III
até a data de sua aposentadoria,
o que se deu em 2024’.

O ‘arranjo’, de acordo com a
Promotoria, alcançou seu ápice
em agosto de 2024, quando An-
dré Weiss foi promovido ao co-
mando da Diretoria Executiva
da Administração Tributária
(DEAT), unidade de cúpula da
administração tributária. Via os
pagamentos em série, ‘PP’ re-
passou a Weiss cerca de R$ 4,5
milhões em espécie. O dinheiro
vivo era entregue em mochilas,
geralmente em restaurantes na
rua Ferreira de Araújo, no bairro
de Pinheiros, ou em uma doce-
ria da rua Pedroso de Moraes.

Em fevereiro passado, os pro-
motores do Gedec - unidade do
Ministério Público estadual que
investiga delitos econômicos,

lavagem de dinheiro e corrup-
ção - fizeram buscas na residên-
cia de ‘PP’. Acuado, ele decidiu
fazer delação premiada em tro-
ca de benefícios, inclusive o de
se ver livre de uma eventual
ação criminal, e se dispôs a des-
cortinar o comportamento de
colegas e dele próprio.

A Delegacia Tributária III é o
núcleo fiscal que ‘atendia’ em-
presários interessados em obter
ressarcimento de créditos tribu-
tários antecipados e inflados por
valores muito acima do estima-
do oficialmente pelos órgãos da
Fazenda. O elo entre os contri-
buintes e a Receita estadual era
o advogado Buttini de Moraes.
Segundo a Promotoria, ele ajus-
tava condições e valores.

Os promotores avaliam que a
posição ocupada por André
Weiss dava a ele influência sobre
diretores, delegados regionais
tributários e outros servidores,
inclusive sobre a alocação, per-
manência e atuação funcional
de fiscais. Para o Ministério Pú-
blico, essa autoridade de Weiss
foi usada em benefício dos inte-
resses do grupo criminoso.

Buttini de Moraes exercia pa-
pel central no núcleo privado da
organização, diz o inquérito da
Operação Caldarium. Caberia a
ele captar grandes contribuin-
tes, negociar os honorários e as
supostas facilidades indevidas,
definir a parcela destinada a ca-
da integrante do esquema e en-
tregar os valores ao núcleo pú-
blico, liderado por Weiss.

‘PP’ não escapou da mão po-
derosa de Weiss, segundo a Cal-
darium. A Promotoria afirma
que, a partir de meados de 2023,
quando Weiss assumiu a Direto-
ria de Fiscalização, começaram
os pagamentos fixos de ‘PP’ ao
superior para ‘garantir’ sua per-
manência no comando da Dele-
gacia Regional Tributária da Ca-
pital III (DRTC-III). Essa unidade
do Fisco paulista concentrava
procedimentos de interesse de
empresas captadas pelo advoga-
do João André Buttini de Moraes.

O advogado foi afastado da
gestão do escritório para se de-
dicar "integralmente à sua defe-
sa e ao esclarecimento dos fa-
tos", informou a banca.

Ao mandar prender André
Weiss, o juiz Nelson Augusto
Bernardes de Souza classificou a
longa rotina de pagamentos do
fiscal ao superior como um ‘da-
do de especial gravidade na
configuração dessa propina’.

"A vantagem indevida não re-
munerava, aqui, a decisão sobre
este ou aquele processo: remu-
nerava a própria alocação do
agente público no ponto da es-
trutura em que a decisão viria a
ser tomada", assinalou o juiz da
Vara Estadual das Garantias de
Organizações Criminosas e La-
vagem de Bens, Direitos e Valo-
res - face estratégica da Justiça

paulista que conduz investiga-
ções contra facções do crime or-
ganizado e a corrupção.

Para Nelson Bernardes, ‘a
corrupção deixa, assim, de ser
episódica e passa a incidir sobre
a distribuição interna do poder
decisório na administração tri-
butária, o que explica por que as
frentes puderam operar de mo-
do continuado e por que a per-
manência dos agentes nos pos-
tos-chave era, ela mesma, obje-
to de negociação’.

Mesmo após a aposentado-
ria, ‘PP’ intermediou a um advo-
gado o acesso reservado à cúpu-
la da Delegacia Regional III, re-
comendando o ocultamento do
próprio nome. "Não citar o meu
nome também", escreveu o fis-
cal em 6 de janeiro de 2026.

Aeroporto de Congonhas ga-
nha nova regra para operar no
fim da noite; veja o que muda

• Por Redação O Estado de S.
Paulo

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) aprovou, nesta
terça-feira, 8, um pedido da As-
sociação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (Abear) para ampliar
o horário de operações do Aero-
porto de Congonhas, na zona
sul de São Paulo, em situações
excepcionais que provoquem
impactos na operação. Saiba o
que muda a partir de agora.

• O que a medida permite?
Ela autoriza a conclusão de

voos após as 23h, mas não altera
o horário oficial de funciona-
mento do aeroporto.

• Por que a decisão foi toma-
da?

A decisão foi tomada para fi-
xar uma interpretação da Reso-
lução 55/2008, que estabelece
critérios de utilização de Congo-
nhas e proíbe a operação de
aeronaves civis após as 23h, com
exceções de natureza humanitá-
ria, como transporte de enfer-
mos ou feridos graves, órgãos
para transplante e operações de
busca e salvamento.

Com isso, a mudança permite
que voos já previstos sejam con-
cluídos em casos de "contingên-
cia sistêmica". Segundo o voto
do relator do caso na ANAC,
Cláudio Beschizza Ianelli, a me-
dida busca dar uma resposta a
eventos excepcionais que provo-
quem interrupções e tenham
potencial para gerar impactos
em cascata na malha aérea.

• Como surgiu a proposta?
Ela surgiu após um pedido da

Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear). A entida-
de afirmou que a medida tem
como objetivo atualizar a norma
já existente para dar previsibili-
dade e agilidade às iniciativas
adotadas pelas autoridades em
coordenação com as empresas

aéreas e a operadora aeropor-
tuária para mitigar os impactos
para os passageiros.

"É restrita a situações de
emergência ou de força maior,
como condições meteorológicas
adversas, que determinem a in-
terrupção da operação por mo-
tivos de segurança, o que tem
efeitos em toda a malha aérea
do País", comunicou em nota.

No pedido, a Abear citou
eventos meteorológicos e ocor-
rências excepcionais, como um
vazamento de gás nas instala-
ções do centro de controle de
tráfego aéreo, em abril deste
ano, que levaram ao cancela-
mento de centenas de voos.

• Quais são os critérios excep-
cionais?

A caracterização das 'situa-
ções excepcionais' e a ativação
das medidas ainda não foram
definidos. Elas deverão seguir
critérios objetivos e uma gover-
nança estabelecidos em uma
Carta de Acordo Operacional
(CAOP), que ainda está sendo
construída entre o Departamen-
to de Controle do Espaço Aéreo
(Decea), a concessionária Aena
Brasil e as companhias Latam,
Azul e Gol.

• Novos voos após as 23h vão
ser criados?

A decisão não permite que as
companhias acrescentem novos
voos à programação depois das
23h. A flexibilização ficará restri-
ta à conclusão de operações que
já estavam agendadas para a da-
ta em que ocorreu a situação ex-
cepcional.

• O aeroporto já ficou aberto
após as 23h?

Sim. As extrapolações do ho-
rário regulamentar já ocorrem
de forma excepcional e são ge-
renciadas por procedimentos
existentes Até junho deste ano,
houve duas ocasiões em que o
horário de funcionamento de
Congonhas foi ultrapassado. Em
todo o ano de 2025, isso ocorreu
em cinco dias.

• O que dizem os moradores
no entorno do aeroporto?

A possibilidade de operações
depois das 23h ocorre em meio
às constantes reclamações do
ruído provocado pelo aeroporto
feita por moradores da região
como mostrou o Estadão.

Apesar do crescimento da
frota de aeronaves mais silen-
ciosas utilizada em Congonhas e
da adoção de um novo procedi-
mento de decolagem para redu-
zir o impacto sonoro, os níveis
de ruído nos pontos de monito-
ramento do Jabaquara, Moema
e Itaim Bibi estão em patamares
semelhantes aos registrados há
quatro anos, conforme dados da
Aena, responsável pela opera-
ção do aeroporto.

FAZENDA ESTADUAL

INVERNO: Chuve durante o dia. À noite 
ocorre chuva forte e trovoada.

Manhã Tarde Noite
06:10 18:00

17º22º 95%
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Etec abre inscrição
para único curso
técnico em Musologia

A Etec Parque da Juventu-
de, na zona norte da capital,
está com inscrições abertas
para o único curso técnico em
Museologia oferecido no Esta-
do de São Paulo. Gratuita, a
formação tem 40 vagas dispo-
níveis no período noturno e
prepara profissionais para
atuar na preservação e valori-
zação do patrimônio cultural. 

Com duração de três se-
mestres, o curso está com ins-
crições abertas por meio do
Vestibulinho das Etecs até 3 de
novembro. As inscrições po-
dem ser feitas pelo site oficial
em https://vestibulinho.etec.s
p.gov.br/home. 

A formação reúne conheci-
mentos de conservação, docu-
mentação e organização de
acervos, montagem de exposi-
ções, mediação cultural e
apoio à gestão de museus e
instituições culturais. Ao lon-
go das aulas, os estudantes
aprendem procedimentos pa-
ra preservar objetos, docu-
mentos e outros registros his-
tóricos.

A tecnologia também inte-
gra a formação. Os alunos têm
contato com técnicas de digi-
talização de acervos e recursos
digitais utilizados em pesquisa
e exposições.

A formação não se limita ao

trabalho com os acervos. De-
pois de formado, o profissional
pode atuar em museus, cen-
tros culturais, instituições de
memória, arquivos, espaços
expositivos e projetos de edu-
cação, pesquisa e patrimônio.

Dados da plataforma Mu-
seusBr, do Instituto Brasileiro
de Museus (Ibram), ajudam a
dimensionar o campo de atua-
ção. São Paulo possui 702 mu-
seus públicos e privados ca-
dastrados na plataforma, o
equivalente a cerca de 17% das
instituições registradas em to-
do o país. 

PARQUE DA JUVENTUDE
As aulas acontecem na Etec

Parque da Juventude, na zona
norte da capital, e está instala-
da no espaço onde ficava o an-
tigo Complexo do Carandiru.
A área passou por requalifica-
ção e hoje reúne equipamen-
tos de educação, cultura e es-
porte.

Além do curso técnico em
Museologia, a unidade oferece
cursos técnicos e ensino Mé-
dio integrado em diferentes
áreas, como Administração,
Biblioteconomia, Enferma-
gem, Finanças e Recursos Hu-
manos, entre outros. Ao todo,
são 410 vagas distribuídas en-
tre os cursos. 

PARQUE DA JUVENTUDE
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Exportações brasileiras aos
EUA sobem 12,1% em agosto
ARÍCIA MARTINS/AE

E
m agosto, as exporta-
ções brasileiras aos Es-
tados Unidos cresceram

12,1% em valor na comparação
com o mesmo mês de 2025, se-
gundo o Monitor do Comércio
Brasil-EUA, elaborado pela Am-
cham Brasil com base em dados
do Comexstat. O avanço, porém,
foi acompanhado por queda de
17,3% na quantidade exportada,
que atingiu o menor nível para
um mês de agosto desde 2021.

"O crescimento em valor foi
sustentado pelo aumento dos
preços médios, embora produ-
tos como carne bovina, semima-
nufaturados de ferro ou aço,
aeronaves e café também te-
nham registrado altas relevantes

em quantidade", aponta a Câ-
mara de Comércio norte-ameri-
cana em nota.

A entidade destaca que o de-
sempenho mensal já foi impac-
tado pelas tarifas adicionais de
40% e 50%, impostas pelos EUA
a partir de agosto do ano passa-
do. Apesar do crescimento do
valor dos embarques em igual
mês deste ano, os produtos
atualmente sujeitos às sobreta-
xas mais elevadas, de 25% a
37,5%, registraram queda de
10,5%, observa a Amcham.

No acumulado de janeiro a
agosto, as vendas do Brasil com
destino ao mercado norte-ameri-
cano somaram US$ 24,1 bilhões,
o que representa tombo de 9,7%
frente a igual período de 2025.

"O comércio bilateral perma-

nece em trajetória de retração
em 2026, com queda tanto das
exportações quanto das impor-
tações. Brasil e Estados Unidos
comercializaram cerca de US$
5,2 bilhões a menos no ano, com
perdas para ambas as econo-
mias. Esse quadro reforça a im-
portância de buscar soluções
que reduzam barreiras e contri-
buam para fortalecer o comércio
bilateral", afirma Abrão Neto,
presidente da Amcham Brasil.

GRANDES SETORES
O Monitor da Amcham Brasil

mostra que a retração das vendas
brasileiras aos Estados Unidos
no acumulado do ano alcança os
três grandes setores da econo-
mia, em contraste com o desem-
penho das exportações brasilei-

ras para os demais mercados.
De janeiro a agosto, as exporta-

ções da indústria de transforma-
ção aos EUA caíram 4,9%, en-
quanto as vendas do setor para o
restante do mundo subiram 6,6%.
Na indústria extrativa, as vendas
ao mercado norte-americano re-
cuaram 28,9%, enquanto avança-
ram 19,6% para os demais merca-
dos. Por fim, na agropecuária, os
embarques para os EUA caíram
26,7%, enquanto cresceram 9,5%
para o restante do mundo.

Entre os dez principais pro-
dutos exportados aos Estados
Unidos no acumulado do ano,
seis registraram queda, com
destaque para petróleo bruto (-
31,5%); semimanufaturados de
ferro ou aço (-4,3%); ferro-gusa
(-8,1%) e celulose (-1,9%).

Quinta-feira, 10 de setembro de 2026
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ANTT aprova edital da
Rota do Agro Central e
marca leilão para 17/12 
JOÃO CAIRES/AE

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT) aprovou o edital do
leilão de concessão de 887,6
km das rodovias BR-070/MT,
BR-174/MT e BR-364/MT/
RO, entre Cuiabá (MT) e Vi-
lhena (RO) - Rota Agro Cen-
tral (Lote CN3). A sessão de
oferta foi agendada para 17 de
dezembro, às 10 horas, na se-
de da Bolsa de Valores de São
Paulo (B3).

O contrato de 30 anos esti-
ma uma receita tarifária total
de R$ 23,40 bilhões. Além dos
R$ 6,13 bilhões em investi-
mentos em obras e amplia-
ção de capacidade (Capex),
concentrados principalmen-
te nos primeiros anos do con-

trato, a concessão prevê R$
4,30 bilhões para custos de
operação e manutenção con-
tínua (Opex).

Também fixa diretrizes pa-
ra a implantação do sistema
de livre passagem em pedágio
(Free-Flow).

A regulação da ANTT pre-
vê o acionamento de garan-
tias financeiras em caso de
descumprimento do Progra-
ma de Exploração da Rodo-
via (PER) e impede o repas-
se tarifário ao usuário por
atrasos em obras causados
por ineficiência da conces-
sionária.

DEZEMBRO
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Bovespa cai quase 
1% após nova onda 
de conflitos EUA-Irã
JULIANA MACHADO/AE

O mercado passou por um
dia de maior aversão ao risco
que predomina no exterior, on-
de novas notícias a respeito dos
conflitos no Oriente Médio pro-
vocaram um ajuste de posições
globalmente. A Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) se
afastou das mínimas no fecha-
mento, firmando-se nos 185
mil pontos (185.629,04 pontos),
mas seguiu em queda (-0,93%)
até o fim dos negócios.

Ontem, novos ataques a ba-
ses e navios dos EUA no Estrei-
to de Ormuz levaram o petró-
leo Brent para novembro, ne-
gociado na Intercontinental
Exchange de Londres (ICE), a
fechar em alta de 3,36%, a US$
101,21 o barril, voltando ao te-
to registrado no fim de julho. A
alta do petróleo motiva ajustes
nas carteiras dos alocadores
globais pelo receio de que isso
gere efeitos inflacionários no
mundo. Na esteira do movi-
mento da commodity, a Petro-
bras foi a única ação entre as
blue chips a sustentar um pre-
gão positivo.

Na última hora do pregão, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) assinou decreto que
reduziu o PIS/Cofins sobre a
gasolina em R$ 0,63 por litro
de gasolina e que corta o
PIS/Cofins em R$ 0,19 por litro
do etanol, zerando toda a tri-
butação do produto. Também
assinou Medida Provisória
que prevê alívio de mais R$ 1
no litro do diesel. Para os es-
pecialistas e analistas, porém,

o efeito sobre a renda variável
local foi limitado.

DÓLAR 
O dólar avançou ontem, e

voltou a fechar acima de R$
5,10 diante do aumento da
aversão ao risco no exterior e
de uma provável saída de re-
cursos da bolsa doméstica. Di-
visas emergentes, em especial
latino-americanas, apanha-
ram com nova rodada de alta
das taxas dos Treasuries, im-
pulsionadas sobretudo por te-
mores inflacionários com a es-
calada do petróleo.

As cotações da commodity
avançaram mais de 3% em
meio ao recrudescimento do
conflito no Oriente Médio,
com atritos entre Estados Uni-
dos e Irã, além de ataques
ucranianos à infraestrutura de
energia na Rússia. O contrato
do Brent para novembro avan-
çou 3,36%, a US$ 101,21 o bar-
ril - pela primeira vez acima da
marca de US$ 100 desde fins
de julho.

No momento de maior es-
tresse, pouco depois das 12h,
o dólar à vista tocou máxima
de R$ 5,1153. Após rondar os
R$ 5,10 pela maior parte da
tarde, a moeda voltou ao nível
de R$ 5,11 na reta final do pre-
gão e fechou a R$ 5,1123, alta
de 0,52%. O real, que brilhou
nos primeiros pregões de se-
tembro, amargou o pior de-
sempenho entre as divisas
mais líquidas. A moeda ameri-
cana recua 1,31% frente ao
real no mês, após avanço de
2,16% em agosto.

CVM aplica multas 
de R$ 933 mil no 
segundo trimestre 
JULIANA GARÇON/AE

A Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) julgou
quatro processos no segundo
trimestre de 2026, todos sub-
metidos ao rito simplificado,
e aplicou multas a dez acusa-
dos que somaram R$ 933 mil.
As informações são parte do
Relatório da Atividade San-
cionadora, divulgado ontem,
pela autarquia.

No período, a reguladora
aceitou acordo (Termo de
Compromisso) em dez pro-
cessos, com 16 proponentes,
totalizando R$ 6,73 milhões. O
Colegiado analisou propostas
referentes a 23 processos, en-
volvendo 42 proponentes,
com propostas que somam R$
10,04 milhões a título de danos
difusos.

No segundo trimestre do
ano, foram iniciados 19 Proce-
dimentos Administrativos In-
vestigativos, sendo 11 Termos
de Acusação de Rito Ordiná-
rio, sete de Rito Simplificado e
um Inquérito Administrativo.
Ao todo, foram concluídos pe-

las áreas técnicas 15 Processos
Administrativos que resulta-
ram em acusações. Esses pas-
saram ao status de Processos
Administrativos Sancionado-
res (PAS) e serão julgados pelo
Colegiado da CVM ou encer-
rados por meio de Termo de
Compromisso, caso haja apre-
sentação de propostas.

Até junho deste ano, 1.023
processos administrativos
com potencial sancionador
estavam em andamento, nas
oito áreas técnicas que atuam
em processos de apuração ou
investigação. No período, a
autarquia emitiu 43 ofícios de
alerta por meio das áreas de
supervisão, além de dois stop
orders.

Também encaminhou 15
ofícios ao Ministério Público,
sendo quatro aos Ministérios
Públicos Estaduais e 11 ao Mi-
nistério Público Federal. Esses
reportes envolvem indícios de
crime de ação penal pública
tanto em procedimentos ad-
ministrativos sancionadores
(PAS) quanto no curso da
atuação geral da autarquia.

Quinta-feira, 10 de setembro de 2026

ALTA DO PETRÓLEO

Subsídios à gasolina e 
ao diesel são ampliados 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
pós a recente dispara-
da no preço interna-
cional do petróleo, o

governo federal ampliou ontem
as medidas para conter a alta
dos combustíveis no Brasil. As
novas ações reduzem em R$
0,63 por litro os tributos sobre a
gasolina e autorizam uma sub-
venção inicial de R$ 1 por litro
de diesel.  

As medidas foram anuncia-
das por meio de um decreto e de
uma medida provisória assina-
dos ontem. A estratégia substitui
e amplia a política de subsídios
adotada anteriormente para ten-
tar reduzir o impacto da dispara-
da das cotações internacionais
sobre os preços domésticos.

Principais medidas:
⦁ Gasolina: redução de R$ 0,63

por litro em PIS/Pasep e Co-
fins;

⦁ Etanol hidratado: alíquotas
de PIS/Pasep e Cofins zera-
das;

⦁ Diesel: subvenção inicial de
R$ 1 por litro, com valor ajus-
tável;

⦁ Prazo da redução para gasoli-
na e etanol: de 10 de setem-
bro a 5 de outubro;

⦁ Diesel: mecanismo poderá
ser alterado, interrompido ou
prorrogado conforme o mer-
cado.

SUBVENÇÃO AO DIESEL
A medida provisória assinada

pelo governo autoriza a União a
conceder subvenção econômica a
produtores e importadores de
óleo diesel de uso rodoviário en-
quanto persistir a instabilidade na
oferta de combustíveis relaciona-
da aos conflitos geopolíticos.

O desconto será aplicado dire-
tamente ao preço de venda do

combustível. Os agentes que ade-
rirem ao programa deverão regis-
trar o abatimento na nota fiscal.

O valor inicial da subvenção
será de R$ 1 por litro, mas pode-
rá ser modificado pelo Ministé-
rio da Fazenda, de acordo com
as condições do mercado e a
disponibilidade de recursos.

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) ficará responsável
pela habilitação dos participan-
tes, pelo acompanhamento dos
preços e pelo pagamento da
subvenção.

A medida considera ainda a
dependência brasileira de im-
portações. Segundo o governo,
mais de 25% do diesel consumi-
do no país é importado, o que
aumenta a exposição do merca-
do doméstico às oscilações in-
ternacionais.

CORTE NA GASOLINA
Para a gasolina, o governo

optou por reduzir a carga tribu-
tária. De 10 de setembro a 5 de
outubro, as alíquotas do Progra-
ma de Integração Social (PIS),
do Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Público
(Pasep) e da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins) sobre a importa-
ção e a comercialização do com-
bustível e de suas correntes,
com exceção da gasolina de
aviação, serão reduzidas.

A diminuição dos tributos se-
rá de R$ 0,63 por litro. Com a
mudança, a carga tributária to-
tal sobre a gasolina passa a R$
0,16 por litro.

A nova medida substitui e
amplia os efeitos da subvenção
de R$ 0,44 por litro prevista an-
teriormente para a gasolina, cu-
ja vigência termina nesta quar-
ta-feira.

Para o etanol hidratado, utili-

zado diretamente como com-
bustível, o governo decidiu zerar
as alíquotas de PIS/Pasep e Co-
fins. A redução equivale a R$
0,19 por litro.

PRESSÃO 
As novas medidas foram ado-

tadas em meio à permanência
da volatilidade no mercado in-
ternacional de petróleo.

O governo afirma que o pe-
tróleo Brent voltou à faixa de
US$ 100 por barril, em nível su-
perior ao observado antes do
agravamento dos conflitos no
Oriente Médio. A alta das cota-
ções aumenta os custos de pro-
dução, refino e importação de
combustíveis.

Outro fator de preocupação é
o Estreito de Ormuz, rota estra-
tégica para o transporte mun-
dial de petróleo. Antes da esca-
lada dos conflitos, cerca de 20%
do petróleo mundial passava
pela região.

Segundo o governo, o objeti-
vo das medidas é amortecer
temporariamente os efeitos des-
se cenário sobre os preços do-
mésticos.

CRÉDITO 
Para financiar a política de

subvenção, o governo federal
também abriu um crédito ex-
traordinário de R$ 6,6 bilhões,
por meio da Medida Provisória
(MP) 1.389, publicada nesta
quarta no Diário Oficial da
União.

A maior parte do dinheiro será
destinada ao diesel:
⦁ R$ 5,607 bilhões para a sub-

venção à produção e à impor-
tação de diesel de uso rodo-
viário;

⦁ R$ 998 milhões para a sub-
venção à produção e à impor-
tação de combustíveis deri-

vados de petróleo.
Os recursos serão executados

pelo Ministério de Minas e Ener-
gia, e a ANP ficará responsável
pela operacionalização dos pa-
gamentos.

Os créditos extraordinários
permitem a utilização imediata
dos recursos para cobrir gastos
emergenciais e imprevisíveis.
Pelas regras, ficam fora do limite
de despesas do arcabouço fiscal.

POLÍTICA DE SUBSÍDIOS
As medidas anunciadas nesta

quarta-feira dão continuidade à
política de contenção dos pre-
ços dos combustíveis adotada
pelo governo desde maio. No
fim da tarde, os ministérios da
Fazenda, do Planejamento e de
Minas e Energia concederão en-
trevista para explicar os novos
subsídios e detalhar o impacto
sobre os cofres federais.

Naquele momento, a escala-
da do petróleo provocada pelo
conflito no Oriente Médio levou
o Executivo a criar mecanismos
de subvenção para reduzir o im-
pacto sobre os consumidores
brasileiros.

Segundo levantamento do si-
te GlobalPetrolPrices.com, de
fevereiro a setembro de 2026, a
gasolina acumulou alta de 3,3%
no Brasil, contra avanço médio
de 20,8% no mundo. No diesel, a
alta brasileira foi de 7,3%, ante
30% na média global.

As novas medidas têm cará-
ter temporário e poderão ser
ajustadas conforme a evolução
dos preços internacionais, das
condições de oferta e da dispo-
nibilidade orçamentária e finan-
ceira.

Matéria alterada às 19h43 pa-
ra retirar a informação de que os
créditos extraordinários ficam
de fora da apuração da meta de
resultado primário.

MERCADOS

Itália está aberta a diálogo, diz chanceler sobre
suspensão da carne brasileira na Europa
EDUARDO LAGUNA/AE

O ministro das Relações Exte-
riores da Itália, Antonio Tajani,
disse ontem, que seu país traba-
lhará "sempre" pela eliminação de
barreiras "extra-aduaneiras" e pe-
la facilitação do comércio, ao co-
mentar a decisão da União Euro-
peia de suspender as importações

de carnes e outros produtos de
origem animal do Brasil.

Segundo Tajani, a solução ao
entrave deve vir pela via diplomá-
tica e técnica, e não por escalada
política. "Os problemas se resol-
vem com o diálogo. Estamos aqui
para dialogar", afirmou o chance-
ler. Ele acompanha uma missão
de 100 empresas italianas, que

chegou ontem ao Brasil após pas-
sagem pela Argentina. A União
Europeia suspendeu oficialmente
as compras de carne do Brasil,
com bloqueio em vigor desde 3 de
setembro, citando critérios sanitá-
rios relacionados às regras de con-
trole e uso de antimicrobianos na
pecuária. Tajani, que também é
vice-primeiro-ministro no gover-

no de Giorgia Meloni, reconheceu
que divergências em regras sani-
tárias podem criar obstáculos,
mas prometeu trabalhar para que
os problemas sejam resolvidos.

Demonstrando confiança em
uma solução pragmática, o minis-
tro disse que a Itália pode atuar
como facilitadora, desde que den-
tro do marco regulatório do bloco. 

EXPORTAÇÃO

Combustíveis e agricultura
familiar recebem quase R$ 7 bi 

O governo federal publicou
na terça-feira passada duas
medidas provisórias que auto-
rizam a abertura de créditos ex-
traordinários que somam R$
6,98 bilhões. Os recursos serão
destinados ao financiamento
de subsídios para combustíveis
e ao fortalecimento da agricul-
tura familiar por meio do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf).  

A maior parte dos recursos,

R$ 6,605 bilhões, foi autorizada
pela Medida Provisória nº 1.389
e será destinada ao Ministério
de Minas e Energia, por meio da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP).

Do total, R$ 5,607 bilhões se-
rão aplicados na subvenção eco-
nômica à produção e à importa-
ção de óleo diesel de uso rodo-
viário, de acordo com a Medida
Provisória nº 1.363. Outros R$
998 milhões serão direcionados

à subvenção econômica para
produção e importação de com-
bustíveis derivados de petróleo.

AGRICULTURA FAMILIAR
Também foi publicada a Me-

dida Provisória nº 1.390, que
abre crédito extraordinário de
R$ 375 milhões ao Pronaf, sob
supervisão da Secretaria do Te-
souro Nacional, vinculada ao
Ministério da Fazenda.

Os recursos serão destinados
ao financiamento de operações

de crédito no âmbito do princi-
pal programa federal de apoio à
agricultura familiar, para a pro-
dução de alimentos.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL
As duas medidas provisórias

foram editadas com base nos ar-
tigos 62 e 167 da Constituição
Federal, que permitem a abertu-
ra de créditos extraordinários
por ato do Executivo em situa-
ções consideradas urgentes e re-
levantes.

CRÉDITOS
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